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Semanario Independente ','

JARAGUA' DO SUL, Estado' de Santa Catha)'ina, Brasil,

A belleza da "Rainhai' eleüa por
um jury de artistas e jornalistas elll
obediencia aQS reclames feitos" pela
"Hevista da ßemans" da qnal fitz
parte o iaeu illustre patríeio Marquez
de Uini,z ou o seu inuão (que por
signal é Morgado), tem mereeid» os

un-Ihcres eneomíos da imprenea de
. quasi todo paiz, parecendo já

-

uma

eoúsa oonsumada essa bellez« viva
de cuja authenticidade las sobejas tlu�
vidaa bem COlllQ da hnparcialídade

'

desse jUl'y que julgou photograpuias,
Bnl:1I1P,io a questão sob (I ponto ,Ie

vista artistioo-nacional COIIIO qu-ui sabe

porêm, que muitos 1111'S recrnuinarão
�I ousadill (crime de leea-magestade !)
de vir a publico duvidar da bellesa
eleita pelo jury da "Hevista".
E' sabido como esse .itulc de rainha

Qe,·tôa dos prinripi08 do actual regi­
meur e, o que é aiuulI. peicr, como

os throuos dados säo J.iffict"is de man­

ter.
Não "posso" agora IICIO tenho

tempo para f.t'iler uma viagem :l 8,

Pàl110 com o fim nnico d!:l me c-rti­

ficai' da belleza eleita, tão .pouco lhe
discuto as qualidades pessoaes, m(.'s"

1110 porqur () "E�tlldu de ß. Paulo"

j:l lhe, citou todas, ja lhe fpz o p:uw­

gyrico uwl!l'Ol' 'possivul, não ornittiuJ..,

pOrllll'nUI'I'II. .'
'Habo aprnss o arrojo do jury qUf'

d�>sprestigiol1 alguns milhares dli e,l­

ras brasileiras, mellos. protl'gida�,
ruais naturaes, qut' não mandaram

pbotographiaslÍ rlldacção dá "Rt'Yista"
por que não deixam It IlIo1dllr:\ vir­

gem, local, onde l'xplend"lll como re.:­

tratos vivos.
O Jt·.ry é que f(lí p(lUCO brasilell'o.

Não se confére o titulo di, Ululul"T

mais liuda da \tUl paiz AO simpl ...'!
confronto de photogravhias, dl'pois d.,

algumas centena,s, de voto;;
.
aplll'ados

em concursos feItos á la dwble.
Nilo é bastante a "pose" ,da can­

didata, ú cabello. bem arrumado, 11m

sorriso a Bertini • • . Tudo isto podl!
ser artificial.
Do norte ao sul do Rraail quantas

urinhas lindas, louras, D1orenas, á

cuja vista cão se f'ucont�a Ilrl'ebi­

ques tlor que Dilo sabeln pmtar!
Nos centros de colonis3ção européa.

aonde o producto adquire uma graça

forte, um grão de bcllcza desell\'ol�

vidà e sã, o que estarão a elite hora

dizendo' tantas ruparigas M d,�zoito

e vinte aonot! que o Jury ui<> conhe­

ce e pHlnl.veluwute lIUIIClt vhá a

_ conhecer ?
E eSS88 possut>m realmente muita

belleza, belleza que é uma cOllse�ue!l­
eia do clima, Jo slll;gue de orIgem,
da vida normal de cada uma e que

Í1lC'ontesta'{elmente, será li da mulher

brasileira de amanhã.
Os retrato!) mentem. Os photogl'a

'phOt! tem reeursos �iabolico�·..
, Por que ,Dão "le�eu o JUry ulRa

,,,J!lIiDha'� para eada )�tado"/
.

SGo $ .s.

Sabbado, 23 de Junho' de 1923
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Ú re�'uiià.do seria meíl;�r erraria nlf'n<,s e

satisfaria melhor ao qlltJ se �I'opoz.l'calizar.
ltainha da Bdle:(a ! .. J .'

Não s�Iát! tu, leitora ?

�..no entanto nunca possuistes uma caixinha de­
"rouge", um. pedacínno de erayun I - o teu
arsenal de toiletre é reduzidiserme z não usas
seda .nãe sabes. fltzei" II j'ooftin,q • •. E's mo­
desta. pobre, o que nlitii'l realça a p�ltl!ti('a do teu

perfil. '

Depois • •• NÁo' te mofine« ., Desdemoua
Foruarina, Julieta llã ... foram rainhas mas a Ulii�'
de Deus tomando o pincel de Sanzio � dando gt'nio
a Schakeapoare trouxe até uó" o prpsti<rio real
da belleza de todas tres,

.,

Bibliotheca AgricOla
"aRANA TO'"

.

Adquirimos do. t..�. L. Granato, com
petente especialista, .

todas as suas

obras sobre agricultará e seus direitos
autoraes. Peçam catalogo e informá-

ções aos edito-res.

Jt1aritns Sarros " eia.
Rua Florencio de AbNU, 23 .. Caiu, 6 .. S. Pallle

]OÁ.O DA lLH�

Como se caJumnia.

A SCenB de banditismo em
Jar..güá e B .• ,Uazetà do
Povo" äe Curitybs.

Bubscrlpta por 11111 tal �, Pereira,
a "Gazela do PUVl/" de Onrityba,
publica uma carta, 11:\ qua] descreve
com titules e' subt'tulos escandalisa­
dOI'!!8. IIUIIIIl prl'teUI:S:l !lCtma dp blili­
ditis!o 1�1lI Jarllgllá, ell\'ulvendo� lIáo
só a autoridadt1 policial dtiljte dis�ricto,
l!UIlItI dois dos principat'l! cumlllerciall- .

tlll! desta pra-ça.·
Não fosse tudo isso' uma tOl'pe

C:Iluuluia, U11111 "\:xplOl'ação JUuitu bai­
xa. 1I0S obstiriàmos lJ tratar do caso,

Nem mes.no vale a penua dtl tl'a­
tar d:: V"SSM, que Mob p�elldullylllo Stl

esconll,', para tll!C� par· II r�..polls�bili­
dade, puit esse Cl'rtllUl.ellta, é um des­

peibdo contra tudo It �ue é catltt,-
l'lmmse. ._

.
'

O que causa pasmo, é que a .,GII­
trota d., Povo" 'Sl!Ul 8ylUdicant'i� al­

gunill Ta publie.ando, quantas carril>!

rl-cI,ba, delSde qUl' scjaru dl,l Situ,a
Clitharina, e digam mal ,do noaSI). g"­
verno OI! autoridlldc.s.
ÀS!lilll é qu� roltstantemf ntíl ella

notioia, c 1111 It:itl':ll! garrafaes, pl:ieudas
rl'voluções, ll'yallte- tie' colon08, oppo­
siçift !Iolitiea, ti :Ité de(osição dI' go­
verno,. tudo de Sau ta Cathal'Íua.
SaAta Catllarina ):fl'ece, nu It>itUI'fI.

da "Gazt�ta !lo Pu"o" UIII a011'O dtl ban­
didos, d� individuo;;' corruptos,. quI_'

. vivem do crime e para o çrimt'.
�-ão satisfeita com toJas II:! 111v('r­

rutdes sobre o noliSO E"tado até ago­
ra 8ssar,a,dasj ella agora, veUl E',xp!o·
rar ('.:lStlS 8cm impl'l!'tancia Illgmna,
UniCl\Illl'utll por ouio a esta tena, Oll

l'ara veuder' alguns aumeros (lo lIeu

jornal.
EStie pretpßso erime que se delI

em Jaruguil -e do qual ·faz fortt' RCCIl­
sa9ão ao snr. Sub-delegado d,. Pol;cia
e mais pessoas de destllque, ja foi

apurado' pelo snr. Tenente Daniel
Guedes, D1llit.o diglHI Ddl'gado Esptl­
cial de Policia deste ulIluicipio.

.Essa criteri08a autcridadfl n08
. de­

elatou. seI' ub! cast) sem imp )rlaneia,

nem, UlIJ .•mo haver oaSll 1:141 a 11m in­

querito.
O lar (Ill" Il "Oaz�tll do Povo"

Ilj;� vlolsdo, é '.0 de :

UUla moça. da
\'IJa alrgre, que'\-ohmtariamente abriu
á porta e deu entrada em sua lIall&
8;j pesl!o/-ls que, depois de um festej&
qualquer UUI!! hotel, Ia foram.

Nil.., houve arrOIllU:I!lIfmto fiem cou­

síssima alguma.
Nã<l hnvin Cl'i'auça Illgl11l1:t� a não

St'l' ulJn III guapu, I'ap:1L ue lIl:tis d�
:!O aÚIIUII que Ia pt·rlwitll\·a. tSeielltei,;
disso. aquéllt'l! senborl'.8 rl-'tiral'am-st·.;·�

. �o dill SltgUilttl',: é, que. inimigos'
dos aecllsados exploraram o cai>o� 4té,

.

que· a palavra dq Uelt'g�d(l Bl!pecial
de Policia trouxe a val'dade.
A' "Ga.6eta" ;tCOIlseihawus 111,\ is

(·st:rtlJmlo lia publicuçÍio de noticias
('lIllIá I'st:lB e ali delP:tj,� que �� I'lIftl­
l'ém ao nosso Estado.

o Y.nkee
E' com 'prazer que rr.gistra��8 a

yisitll do al,tistico' ,,0 Yankee" Í'eceft­
llt'8U'ibllido fiO. P:lVilhâo Am61'ÍcaUQ'
peio' Sr. Coronel David C.' Collier,
('omo edi.:ão uspecial ae convite para
:1 festa offerc(lid� á� duas grandes
A8sllciações Je ltuprr.nsa do UiQ, de
Jallr.ml.

.

-o COIuwentando o auxilio ;lispelt­
sado ,pda ilnpreilsa á cOlUmisr.ã.> que
lhe. foi conHada pelo goveruo dos
Estados Uuidol! diz o Sr. Colli�r:
,,0 elogio da ÍJllprenlJll braiileira

sl"rá selllI're um postulado da
.

(uinb \
gratidão, POi8 confesso que iÓ a ella
devo o tritunpho <te uma I epresllllta­
Ção c, pur consequelll!ia, a realização
do dtl8t'jo do povo e do gu\,e'I'uo dos
Estado!:! Unidoli, que viram unanime­
mente lia Exposiçiio du (Jelltenal'io
uma opportunidad'e' cie mostrar-slS
agl'adeClllos ao llrasil :pelo que fez
em idelltica festividade norte-ameri·
C:I.n3, ,quando o pruprio Pedro ll, o

�bgllaflimo, e8t�ve em visita AO 1108-

so paiz:< .

.,0 Yankee" tMlHla capa um cliché
r'-'presenta.ndo um dos aspeetoc. d.
\'illita fetta pela Commissão dOll '&s­
tauoa Ullido8 a S. Exa.' o Sr; Dr.

Arthur' Bernardes, .Presidehte do
.

Ih·:l.'Iil.
11uito ngradeeemos 11 lembrança

do illustre Sr. Collier, ComIDi!iSal'io
.

Geral, ql1'" 1108 proporelonoa agl'iub-.
.

veis .momento� cmu' 11 lej.tul'tl 11' "O
Y�kee.�·'

t�taßGias fio meu fart�1
UI.

Porque chorar? JiJscll$adà é' d;��,'
que rtada mais e:cist� irlttr� 1Il01! dois
e ß preciso po'!Iw.,pa.ta' t8q_uecr>.;'. t'

-"Nem tl1 d'lltpidas, cr�io ...'·-O num

"
. '.'

.

[con--1ão
. .

fUI sempre teramor a quem•.• Depois..•
Comomtr' as minhás trem�·t1�t1 mão!

-JánãtJpo8so ficar. Nemtu duvidas
que eu não parla d61JoÍ6 do que se

Ideu.·..
.

.

,1 eu coração nãp. vale. d'Nas !)idus
'Nem, d.oo� "idas na d�rdr9 dC.i ?n�u 1

Dua, hoecus não me.t.cm fJ.'/.fauilo
. ·/tmidfls... .

.

- Unu�luço !... J)fJpois••• o que se deu
tu bem ,abes. Fiquei I... Valf. mil

,

/f1ÍrJa, .

Um coraçllo sofrendo como () 1('0 1
Job ÇriS�.. -

Club ftttsutict:J Cruzeiro do
Sul.

O dia � 1 do f1uoute hoi de gratl r1f'9
festas .pal·a o glorioso club r.:ta: i,'o
"Cruzeiro dG 8111:' pur tel' ae.sSt' dia

COlllpl6tad� mais Ual 81i1.0 de t'.>;_i>!­
te.cla ti pOliS' da nOYll,direetoril.l. itllm
r�r Oll seul dllstinoll ilnrante o pe­
'1040 '(ie li23 a liSt....
E' iatpoliivel traulilÖfuTllr todas I', •

,(Colhua Ia 5. pag1la..)
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AI vendas' mercantis.
o ,ie ,estabelece II novo reculameDto

ba dias ass!,nado. ,! I, fi.

'-({i'�ntinua�ão).
,

"�êapit�lo IX
'1)a fiscaU�.çlo

'

Ârt. 27 A fisealizaçio deate im,

peste cabe a�1I tillcae8" qöS impostos
de consumo das respectivas eireuni-

6cripç�es, os quaf'ls .poderão pt o�eder
inespéradamente a exame aos livros
de registro de :que trata o art. 24,
eonfrontanto as suas partidas com o

cQpiador das facturas. '

"

\Art. 28. Os officiaes do protesto,

nÄo o tirarão desde quer verifiquem
falta ou insufficieneia do imposto na

duplicata ou triplicata, ou que as és­

.tampilhas �ão sejam as' espeelaes Oll

lhes pareca que foram aprovl'itadas·
de outro documento, Oll que Rio fal­

sas, e bem assim quando não se acha­
rem devidamente inutllisadas.
Art. 29. ,Contra IIS fraudes do im­

PIJs*o, serão, admittidas denuncias,
vt'rDaes ou eseriptàs.

�, 1. As denuncias V8rbaes serão

totÖadas pot termo, que ,o denunciante
é conVidado a assignar� do qual' <le­
nrA constar sua, profissão ,e, residen­

eil) 'bem coni� o nome e residencia
On estabeleoimento, do denUltciado.

§ 2. O denunciante" que BC re�u�ar
lL &Ssignar o tt'rmo, não terá direito
ã me*4r.e da multa, cfftlctivamente
.rrt'cadllda, a qual reverterá pal'a, a
Fazenda.

'

,§ 3. No anda:nento da détlUllcia
observar-se-ha, 0(1 que fôr applicavel,
o dispostv no art. 68 do' dllCI'etQ ,no
14.339, de 1 de setembro de 1920;

Capitulo x
,

Da revaltdaçlo
Art. 30. O imposto das vendas

mercantis sCl'á' cobrado Ol)::n revali­

dação nOS ser,uintes easos:

1. de In8ufficielicia.d� hllposto pag?i
2 de não se acharem as estampi­

lha; inutiJizadlis de' arcôrd" co.u o

dispo�to no art. 26 e seus_paral?raphos�
3 de não serem as espectaes do
, ,

imposto;
-

.

4, de serem utilizadas estampilhas
, '. ,

,já servidas; .

,

5 de empregú Ull estampllhlls falsas;
6? de BOBPgal'ão do impos,to.
§' 1. A rev;lidl}çâo será:

a) nos casos do� numeros 1, 2 e 3
_ dpz veZAS (J valor da e8t�mpilha
que faltar p�l'á c lmpletal' o. III'posto
e da estampilha oU e�taro'p.llh::s que
não foram It:galmente l&;utlhzadas i

zcc& a 6fJS!S2!j

b1 nos cuas dos n\{ml'ros 4, 5 e 6
-vinte vezea e valor tatsl do imposto.
§ 2. A revafidl\dõ não isea- o

infractor das, m�tas fiscaea, ilOOl das
penas eriminaes, em que tenlli- in­
corrido.

I Capitulo XlI
Dos recursos

Capitulo xr ' Art. 34. 1)as decisões] contrai'ias
Du' multar : ás partes, qualquer que seja li iurpor-:

Art. 31:
'

Sel�o punidos" com a taaeia da,mulb ou revali4nção, cabe
multa da 200$ a 500$, ,-Ia /l'rime.ira recurso voluntsrio :
vez e' no dobro na. reinci,denCl& • § ,1. Para o, tninistro da Fazenda';

1, 08 eommerciantes que se recusa- a) da� deelsões da Recebedöría do .:

rem a apresentar os ,livros' dé que Districto Federal 6 das t'stações lIe
trata o art. 24 ao e"am� dos �eittes arrecadação féd�,;raes' no Estado do
fisCll6S do conS,Ilmo ou de qu:tesqu�l' , ltio de Janeiro, '

outros lunccionarioo designados' pelo '

'

b) 'da,s 'decisÕàs }}I'eferidM em se-
I
chefe, da repartição fiscal' iJomp�ente;' gunda instáucia pelos delegados fis­
. 2, o éommer'lliante aue' não tiver eaes,
eRses livros devidamente authflUticâ· § 2. Para'"as, d,elegacias fiileaps,�
dos, ou que: os eseripturar com emen- das decisões proferidas pelas repar­
dlJ�, rasuras ou borrões, COlD evidente tições arrecadadoras, dos respectivos-
intuito de fraude: Estados,
ai os ,officinr.s do, protesto qUI:! in- §, 3. O recurso voluntarlo : será

fri-ngirem o disposto nó ut. 2,l:! ;, ' interposto dentro do, prazo de 30 dias,
4, ' os commissarios e e.ollsigmltar!ós contado da data de intimação do deR-

que, infriugirem os arts. 22 e 23 pacho, rnediaute deposito previu das
Art. 32.

'

Incu'rrel'ão na multa de fluantias devi rlas, ou prestação de
500$ a 5:0ó0$OOO:,

'

fIança idosea.'
,

'1, o venÍ'Íildor que deixar de mnit;
, § 4. 81 dentro do prazo legal 'não

.
til' a factur;1 e 'dupliCdtâ DOS CRSOS fôl' pelo iütcres,sadó, apresentada. pe-
em que silo tornadas Obrigator.i;.� pOl' tiçàu de r�cm'so, mandará o ehde
este)'egulamento (arts, 1., 4." lH, da repartição laYl'ar termo de pel'.elllp-
paragrapho t:Í1ico, 20, 2i, paragl':;;pl.o çào, que ficará anriexo ao pro,!esso,
unico, 22 e 23), para todos os eif(·ito>!.
2, o comprador que deix(lr de de- Al'Í. 35, Das decisõe� favol'uf'S

volver a duplicada devidauwntr assi!r- ás pllrtes; havel'á recui'so ex-oHicio :

nada, salvo o disposto nns arts. 7 (' 10; § 1. Para as delegacias fiscaes �
3, o comprador que Re r(lllluia r' das decisões dos cheff's, das replll tl­

l:om o vendedor para diRpen�I' ou ções al'l:ecadauoras do!! respectivos
fazer dClsapparecer II duplieada; 'EstadIJF.I,'· ,'- .'

,

4, o vendedor e o comprador qlle § ,2. Para o minist!·o· ela Fazenda:;
comruetterllm as fraude!! prevlsta's 1I0S a) das, deéisõe:J da l{e�ehl';!oria do
ns. 4, 5 e .. 6 do al't. 30 í Dish'icto }<'edcl'I\l, Mesa de Relld:l�

l}, 'o ven.dedor que deixar' de pl'O- . de Macahé e Collectol'ias do Estado,
testár a dúplicata nos casos do art. dó Rio de ,ráueiro ;

, ' ,

14 letra a. b) das 'deci!!ões das Ilelegacias fis�
Nrt. 33. Estas multas SCI'ão im- cacs, quando IlAste se,otido reJorma·

pOl'ÜIS 'pelo!!' chefr.s das repat'd�.Qrs rem Ilecisões de pl'im�ir.À Íllstancia
fiscll.ps (l()llIpetentes, mediante as ue· Oll assim as proferirelU em primeirll
nnneias de que 'h'ata fl art. :.19, 1111 instanéia.

'

, em virttde de auto la\'1'3d� pe-!os fi'!- § H. O l'ertfrao ex,nffido será in-
eàe!!; do imposto de consum(l, por tl"rpo�tn 'II� 'proprio acto de ser la-
alÍI-prcga.lo de Fazpntla ')U por' qll:ll- vrada a decisão.

'

quér OIÚ:'O fU'lCciouario publico, Clt-

llt'ndo-Ihes, ,brIlI '!omo 1111 denuncilmte, Cal}itulo Xli L

a' metoldc das que fal'f'lII t�Hectiya- Das 'lnsençOes., '

mente 'arrecadadas. AI't. 36. Nilo illl'idem nas dispo-
P:>,l'agrllpho ullico. As <lcnullcia$ sições deste regulalllt'lIto :

e (IS anio's ,Ut· inl'rllcçãll serão llrnces- a) o fOI'Il'ecilltento dl� 'elpch'icidade
sados de accôl't!o rOIl1 o dispv�'() IIIJ gaz, agua. 1180, dp esgotos, telephQne
§ 5. do IIl'tgo 6i:l do tiecreto II. 14.339, e telegl'apho, n:nua que effectuado
d� 1 de" settlUlLJ'o dI' 1920. Jl!.al'c:lli� por rmpressos 'lI!!' h'lIham clll,lcessão
dc;·'lw ao contravl'ntor o prazo de 20- para taes serviços, clJIIsiderados de
dias para pro\'ar Oll n!legar lo que utilidade pnblie,a:

tS!$!! ma 3 ce J!!t!!C!2

'õo' bj as vendas de productos da in­
dustria -agricola.!Du Wractiva, belle­
ficiados ou não, e[fe��adas pelo pro­
ductor, qualquer qlJ'6. seja a fOl'ma ,

juridica da peuoa deste:
'

c) as transaçõt's eatre uma. clisa
'eommerelal -ou industriäl e soa'! fi­
llaes e vice-versa :

d) as vendas dé passagens Oll pra­
Ç8S, em' vapor�s Oll eompanhiis de
trausportes e despacnos alfandegnrios;

e) aI! transações bancarias;
f) os fomeclmentos de aliment:lção

ou 'hospedagem nos collegios, hospi­
taes ou estabelecimentos' de aSslste't'-
cia e edacação , , ,

g) os s�rvi90S' de 'artistas, 1:01'1'6-'

tOI'PS, leiloeiroa, agentes de' negilciol!
e dtMpachantes l!.lfandegarios;

11), es ser�i9og; de medlcos; eirur- ,

giõt�s, uetlHstal!, advogadps, solillita-,
dores, engenheiros, agrimensoses, etc.

i)' os vendedores' a domtcilio de
hortaliças, legumes,' eereaes, frnctas
e fructos, pão; leite, ovos, aves, peixe,
carvão, etc., que n,ão fórem 'estabe- '

lecidos com casas de negocio de taes
generos; ,

'

'

,j) as empr6zas de al'mazens gel'aes'
eruqlla::to' funccionai'uu COlItO slmjJles
df'positarios -dé mercadorilltl;,

k) lis',operações a tenno, &8 qllaes
contin.ual·ão sujeitaIJ ao ,ÍJilposto a' que
se refere o dl'CI·etO n. 14.737, tIe 23
de março oe 1921:,
I) a8 contas de fornecimentos ou

vendas feitas ao govelllo, quando Mio
forem ,pagas á vistà�

'.
' Capituto XIV.

DisposiçGes Geraes.
Art. 37. ::ião iSl'utos do imposto

do sello adbesivo;
a) 'os' endos30s" COI,npletoíf Oll �m

branco, lançllooil na duplieat:l, antes
do, vencimento i :

'

b) os I'ecibo� de pagaml'nto por
conta ou por saldO, passadas na du­
plicata, já devidamente estatiJililhaâa.
Art. 38.' Em llenhmn caso seri

restituido o impllsto 8üb.e as Vfllldo.s
mercantis.

,

'
,

Art. 39. ,As cllstas officia{\,�' Jo
protesto não. poderão excedei' de
lO$OU('.
, ,Art. 40, A carteira }'especti,,;;, do
Ballco do Brasil ficá. autorisada .a re­

el'ucr llS- duplicatas, geyidil!nent� :\s­

sig.nadas, para o effeito de descouto
Oll I'ecaução, nas mesmas, condições
es' atuiuas pal'a ali It.,h'as dll' calilbio.
Art. 41. Para o affeito do 'dis­

posto 'no a,�t. �5, as emprezlI.:i!' d�
tJ':lI1>l[){,d� fl,rn�cerão aos émbarca­
,du)'cÓ (,n despachante, sempre' que

o raciocildo da fome I
XIV

'Depois da crise do campo Ca·
vallero Cuê, onde, sentimos, por
uma uriiéa vez, os 'tormentos da

sede;' seguimos nossa marcha ,até
ao inoMdavel ac::mpamento do

potreiro de Capivllry,' logar em

que a fome acompanhada de seu Até' que, emfim, desembocámos
,furebre cortejo pôz em prova a de longa picad'a de tres legoas
dIsciplina, o patrioti$mo e a r�. aberta em· densa mataria" pRra
signação do soldado do Jmperlo acámparmos no risonho é elevado
do Cruzeiro do Sul. potreiro Capivary.
AqueHi asnhixiante tempttatura

'

O, temporal, porêm" deixara,
que experimentamos em Cavalle· atraz' de nós a, destruição. e a mi·
ro-Cuê, foi prenuncio de violen· seria. Tivemos a retirada cor,

tos, temporaes, innundações teme t,ada pela furia dos i e,leméntos.
rosas-etc Nem ao menos pediamos ,retró-
Com effeito, no dia 17 de Ou. '�fder, nem tão pouco rtceber re·

tubro de 1869, quando ás cinco cursos de espeeie alguma i pois Causa l1otavel: :) Paraguay
______....._.. -......... ontlnullmus._"'-......�UL,O"----IUttU'll...,___.,....._,.jo .. ""0 "'�"u'lL!LfÁ ....t.a.o.J'lJOlL.!l.nft.!lrl'I''' ...!l ,.nmn

Gli�rra �� rara�ua1
Continul\çáo

"'.

m:Hcha para 'Càp'f�llry, âesfeí se

,o kmpo em medonhas trovoadas;
e a chuva, calrind0 ·em, grossos
fios líquidos, rdava 1I0i pés da
'tropa, pedras barro, aréia e

, ga
lhos cahidos dt) nemoroso arvoo

red'c que a dureza' do vendaval,
com estrepito horroroso, arran­

cava dos· gigantes soberanos da
florestar
Pen.sa marcha,! Luguhre ca­

mllihar, '

Qs retampagos queimavam'n,os
as filc.esl!

veSS;IIlloS, tornaram se torrentes
cituda�s impduosas. ,que arreba·
taram pontes" ê transformaram
em dns de nado perigoso sim
pies filetts d'agua; Clljl limpha

�

apenas cobrira até então o' joelhO
da infantarh.
Todo o nosso fornecimento de

viveres, portanto� estacára na villa,
do Rosario, que deixaramos á
vinte leguas ao Oeste, ã reta·
guarda.
Capivary é uma suave inchn;t·

ção de terreno para não lhe dar·
mos o !tome de collinéi docel vasto
,e formoso descampado,. "cujas
brandas vertentes silo cercadas
ao longe por denso abraço de
mataria, que mais parece um Cinto
de verdu.ra� que ce�,ca' o local
d'aquelle nome.

, Irrisão!
'

>' A belleza- desdE' acampamento
pareceu AQs depois o sorrir es·

carninho, e sarcastico da �aturcza.

o paiz da abundancia. ondé a, ca·

Ç,i Je pello e" de' penna :vinha
quasi entre�ar, se aos nossQs ,bem
providos- sß1dados, que a dêspre.
�:lVam pela fartura, de que se ro­

deavam, desappareceu totalmente
das vis.inhanças do, para nó<;, ce·

lebrado' potreiro.
Nem U!11a preá; nem um pas-

saro ,sjq��_r; !
'

'

No dia'19 de Outubro de 1869,
o desaknto, a fçme eram ,átrozes.
Ap",ellam03 para' os cavaUos

'emagrecidos da viagem, depois
'para os muarés, e fina,lmel1te para
os' cãés '

.,

Nehbuma esperança havia de
.recebermos mantimentôs, 'porque
os camlnhos' innÍ1'iidados, [e alaga,

,dos i(Jt�réépitavam·nos. todo o re­
cursó .pQSsivel., Até, os proprios
navjo� que de Buenos Arres e do
Brasil levavam os alimentos para
o exercito acampado em Humaitá,
'AssumpçlQ e Rosar�o, ficaram,
por essa' epoca, encalhados nas
I"nr":1� ,. hllnt'nc: li ... , .!l .....ill I"II1A
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lhes f�r solicitada, mais uma via do
oonhecímento de embarque,

, Art. 42 Serão observadas como

dest� regulamento, no que lhe forem
applicaveia, as disposições da lei nu­
mero 2.044, de 31 de dezembro ce

, 1908.
Art. 43. O presente

'

regulamento '

e�trará. em vigor no ui� 1. de Julho
vindouro.

_

Art. 44, 'Rev?galO.se as disposi­
çoee em contrario. Rio de Janeiro
22 de, Maio de 1923, - 1/ ...i
Sampaio Vidal.

. .

��ta� Militar��,
Exclusão por ,

, ,
transferencia.

Se'arn exclutdos do estado ef
fectivo do Batalhão e do das
companhias .abaim declaradas os

seguintes sargentos: da C. M, M
1. Sargento Abílio Gomes Chacon
e 2. Sargento Carmllo Pc;reJr�
Camacho; da 2. Companhia, 2.
Sargento José Pedro de Mour I

Carijo e 3, Sargento Ant mio
Pedro, que pelo B.rlettm da Ri!
gião -de 26 do rnez flndn toram
transferidcs p" ra o 13.' R. I. a

ser organisado em Ponta Grossa
do Estado Menor, 'cabo sig -aleiro
Henrique Evangelista de Oliveira
por ter sido transferid ·pelo Sr.
Ministro da Guerra. par; um dos
corpos da 1. Região Militar, COII'

énchem os vastos leitos dos ma

géstosos rios Paraná e Paraguay.
R�correu.se pois, á� atnbulan·

eias dos 'hosr=itaes, e dalli tíra·
ram.se todas as latas àe extrac

tum carnis que havia, afim de se

dar a cada homem' uma colhér
desse preparado pi:.ra ser dissol·
vida" lluma chicara d'agua, t des
se modo iIIudir o est( mago dos

famintos, até Chegarem os pri
l7!ei-os comboy::>s de mantimentos
A farinha fabricada do miolo

da palmeira jerivá� tornou se no

civa; e <:Ie doce que era produ
ziu"üíú amargo de bocca horrivel
Tivemos que a,bªndonal a.
Tres oitavas partes do exercito

adoeceram. ,
.

A fome, n';:sle .dia ,toca a
,

a!')

exttemo.
Cb_( gnu ,a haver deserções",���o

é': JUga <Ie soldldos para.a vlll,a
do Rosario onde espe·"avam ml11'

gar a� exigeucias do esto,n a !o.
.... 'p

'�,

forme publicou o Boletim da tarnentos do sr. 1. Tenente Ira­
Reg!ão de 30 do mesmo rnez, e, ' puarn Elyseu Xavier Leal, remeto
mUS1CO de 3. classe Francisco tida pelo Commando do 14· B. C.
Lemos, f�i transferido para o 13. Trunstereacte de Praça.B. C. FIcam addidos até segui- Por conveniéncla .

do serviço,
rern os seus destinos. transfiro da 3. Cia. :para o Esta
Licenciamento äe Praça do Menor, como soldado sapador
po!,".co.ncl,!sà.o de tetnpo. o soldado rr.: ,1.027, Antenor

Seja ltcencíado por conclusão Graxa Gonçalves,
de tempo, o soldado da 3. Cia. Praça' vencendo bot a.
Carlos

.
Gomes da Cunha que Passa a vencer íora, por se

fica relacionado neste Batalhão achar faltando ao Quartel desde
como reservista de 'de 1. cathe a revista de recolher de honrem,
goria, da classe de 1900. De o soldado da 1. Cia. n. 824, Au-
clarou residir em Itajahy, rieste 'gusto Schultz,

'

Estado. •
d t' Embarque e sargen os.

Pagamento.
.

Afim de reunisam-se ao 13. R "1
Os srs, Commandantes de süb- deverão embarcar amanhã os 3.

unidades communicaram que pro- sargentos Antonio Pedro' e Fla­
cederam ao pagamento dos ven- ViO Gomes dos Santos.
cimentos a que tiveram direite
as: praças de seus co.nmandos,
no mez de Março' do corrente
armo, tendo o da 1. Ci . feito
entrega ao Sr. 1. Te-rente Intel]
dente da quantía de 1:570$000,
e da segunda Companhia, da
quantia de 3QO$350, o da 3. Ci I.
da quantia de 631$Q50 e do
Estado MeilOr, da, quantia. de
725$000, de praças que, pir di­
versos motivos, não comnarece.
ram á formatura para pagamento.
Caderneta de assenta­

mentos.
Recebe se hoje e :entrega se á

Secretaria, a caderneta de assen

Nestas condiçõeli estavarnüs ab1·
tido, tr.i�e e� IlCS5a harrac:!,
quaud') ás dez hnras da neite,
OJvirro; um:l conversa dn capi
tão Tupynambá com seil carn1·

rada ..

- Então, seu Capitã')? :-Jada?
- Nada rapaz, Meu alimento

de hoje, como visto-, foi o 'milho
do c'l'lallo do commandallt".
- V� S. como nfficial, ainda

teve o mjJf10 que o commandmte
mandot: c.onsinhar, e depois toco\1
officiaes a ranchn, (J que fe� uma

e�pecie de aleg·ria 116 batalhão.
Os soldadDs chegaram a dizer

"Quando ha para n officiaes tarn·
bem tnca al�ama C(Jllsa para nos
.;_, E ficamo; todos a chuchar no
dedo.
Emfim .•. trago lhe uma- nova

que é se�redo.
-- Si � cou a de comer, dize

lá d :pressa.
() soldado abaixou a voz.
- Na vanguard I, bem na beira

do rio Cápívary, hii uma comidía
de passlros. E' uma aroeira gi

II
c ..

Exclusão de sergentos
por trsnstet eiicis.

Sejam excluídos do estado ef­
íectivo do Batalhão e da 2. Cia.

.

e da C. M. M. respectivamente,
os 2. sargento francisco : fftti­

paldi e Silva, e 3. sargento An

tenor Boaventura da Silva, por
terem si los trarisferidos, o 1.

para o 13. R. L .t organisar-se
em Ponta Grossa, ! o 2. para o

14. B.C., ficando este addido até

seguir II seu destino, e, aquelle,
prometo afim de embarcar ama­

nhã para a séde do seu Regi­
mento.

gante. Hoje as ave·marias 'u 13
esta va s05inho debaixo da ('r vore

qU1lido vi pousar uns ()ito ou

dt"z papagaios.
.

- h .. Não digas nadl! a

ninguem. De madrul:!ada I� tS
tàrelllos. Prepara te Cedo.

�6s ouvimos a C').flversa. Pre
venimos a) nosso camarada que
promptam<!lIte redu�iu meia' ,du
zia de balas a b:lt;lardos dc Clça'
e com Cl sigmo de quem ia com'
metter um crime, ás duas, ho.ra�
da madrugada, com as catabii'las
car'reg2d;Js d'aqueflie c'húdJbo
grosso até ã bocea, fomos hos
colloear debaixo da comidia, .

e

esperar que os· passuos se mo,

vessem para lhes fazerrros fogo.
Tomámos posição; isto é; dei·

Itámo nos de ventre para Cima,
afim de I e:n vermns por entre li
escuridão, encarando o céu, qual·
q ler vulto aligcro que se mexesse
nos galho.; da er )eira.

qontinua

Desligamento äe sargento
Sejam desligados de addidos

ao Batalhão, 05 3. sargentos All­
.tonio Pedro e Flavio Gomes dos
Santos, que hoje embarcaram

.
afim de reunirem se ao l�., R. J. '

t Reinclusão .de sargento "

por transterencia. .

.Seja reincluido no estado effec
tivo do Batalhão e no da C.M.M.
tomando o n. 791, que anterior­
mente tin,ha, o 3. sargento JOSé
Antonio de Souza, por ter sido
pelo, Boletim da Região de 2 clo
corrente, transferido do 14. B. C.
para este corpo, pelo qUI! seja
desligado de 'a'd..Iido' á 2. Com.
panhta.

Plahtio do
algodAo

Escolha e preparo da terra
1

, As terras melhores para () al­
godeeire são as que: se compõem
de ardil. e barro, as terras ele
areião, como geralmerite são cha.
madas,

'

Nas terras ruais arenosas do
,

que barrevtas, o algodão produz
ruais cêdo e mais regularmente.

2
Nos terrenos de areia solta,

como são os das nossas praias,
O alaodoeirc não pode dar bem

r---.'------GIIQMia!ll!iX--.,.----lIiw---eu- .� porque, o solo é fraco e senpre murt.i
, I secco. er .nu uno conveniente adubado:') CvlTJ

I Saúde e Robustez ' I �sr��;��i�eh\7�r�li��tf;.�.Tltas verdes' poderão

I
3. Como o algodoeiro estende a' sua ralz

São as qualidades que conservam o attrac- pd,".ciP.aI a dOiS. e tres palr?os d� rrofulIJI
e

b b d ulh A ,dade" requer terra funda, Isto e, �uma boa
tivo em como o em estar am er.

,

.

camada lle krra 'aprovdtavel. '

� 4. O algl)dnei.-o, como aliás tod:: pLtnta

EM'ULSAO I t'xige terrl�btt!1 p eparàdas, se quer Jbter,
far ta coillclto.

DE SC'OTT
I O nreparo -la lerra deve ser feito de

I
',. '

I
accordo com !l nature;,. do ·s610. ,

, ". As arenosas" face,is' de traba'1l1ar, lião.

mant.erá alou.çania da )euventude. atravéz devem receber muitas aradura') para' não
perderem a neces:atla cOl;1siskllcia; ilS íOllt,S

'I dos almos, fortalecendo o organIsmo em '

I
pelo contrano" hao de ser 'Ilvradls r�pt:th

de d d
e

t
.

,

das vez.!s, pelo 1J1t'IWS duas, antes dI) phwtJo,

\.
to OS OS peno os a exIS enCIa.

549, J'
de modo a fIcarem bem dlVidldé.s e s'·IHas.

___._ ._ _ •. •
5. A primeira aradura ConVi!1Ii fazer (edo

-=_"..=--,,-':_.,...,_' ."...,,"--=
----.- ... - ._,."== _ �_ e a segund,l,poUCO antes 40

(l,lanuo.
'E' indispensavel passar a'�rade

no terrenll ap6s cad:l aradUt a e

não ddxará de
I
ser provt'Hosu

pas;;al a, Ill11a cu duas vez?s, riO

tspaço d,'! tempo qt1e O!t;del.l en·
, tre aj duas araduras;

6. Tnd..,s devem convencer se
de que o trab<:lho que SI! tem
em preparar a terra é l:ugalliente
ct.rnpensada ror 'um -rendíme;Jto
maior 111 colheita. Além dISSO,
uma terra bem preparada não
c;e col;>re talJto de hervas rujns e,
por i"so me'imo, nao exige talltas '

capinas quanto: ·urna ,te.rr'l ,1,que
t�lIha sida mal :Jr�parada.

'

Cuidr diJS culturaes. -:-

1. C()�tul1la se d.�r tres ou qua­
tro capina:> ao algodoal, sendo
,a ultima antes qUI! comece a'
fructificação.
2. Com as capinas, '. fazem se

aI) mesmo tempo as am 'itl!03S
(chega ee terras ás p,lanta�, como
51"' faz no milho) que:: são de
gr�nde importancia para o bom
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tnupçÄo NOS BF:AÇOS
é fEtNAS

De ordem do Snr. Dr. Super.
intender.te ,Municip�1 faço pu
blico que até o dia 30 de JUiího

ÀS 11 horas 8 ri\ llwlluta'lo um do corrente anno, todos os pro
.. " graD�e BilIão.

prietarios de terrenos marginaes
fracos e AnelliicOs -

_

O "leu sãÇ) obrigados:
.

de figado de Bacarnâu é ·um dos 1.' A limpar cuidadosamente. J5
mais valiosos 'agentes t't'fap�U . va!das- e sargetas la(eraes de �
eóõ, que se conhe':t>. A Emul ..llo trada, lançando os delrictos à

\\te! .Scott é prt!p3faoa s(Jb a base U;l1a disti!ncia nunca menos de �

�leste olea c t: p\)s�ue lambem a
-

rJi�trO$ 'para dentro ·de seu's ter ..

p.ropriedade de tef facUm�nte as rénos.'· ,

�J111Iada, o qu,� a recömt!llda p.:lra
. -2> A 1:0n!erv'ar

.

perfeita-mente
,t,lQ3S as pe�S.)a'S tracas \: aneini- ..(\esffilltlados e Iimros 15 _!lletrr.,�'S,

�al >,'

.

� ". , '. de seus terrellos em, .Q�da lado
�', Agora ven" em 'víd.'.os ,dê ,JrpiS : da e.strad.à.' ,

ti�ilhO$. ,'"'. '",__ .. ,

3. -'A cap�:,.·a.� eerca�. ��{á "

J!_�.,..-�.. ,�<,.-,..,.-ro_!oi'- ..&.

desenvolvimento para o algodo·
eira.
I 3. Se o lavrador dispuzer de

tempo, deverá fazer a capação
ou póde apícar daquelles .al�odo
eiras que tiverem a tendenciá de
crescer desmasladarrente para
cima.
Precede-se a póda -apícal, cor.

tando com a unha a pontinha
tenra da planta (olho terminal).
Com isso as plantas Iicrm mais
robustas e tomam grande des
envolvimento no sentido lateral.

Colheita
1. Cinco a seis mezes depois

do plantio conforme a variedade
começam a madurecer, abrindo-se
uns após outros es ca)l C I' S dos
ramos da base.

'

Quando, com um sol favora

vel, o amadureci uento se gene
ralizar é chegado o tempo pro
prio para dar inicio a colheita.

2. Nas regiões onde o ternpo
corre bom durante a epoca ia

colheita, só se fazem tres apanhas
de algodão, mas aqui, devido ao

tempo instável, épr eciso apai har
o algodão dos capuchos a medi­
da que ferem abrindo.

3. Convem qUI! a colheita só

seja feita quando o orvalho da
manhã j2 estiver dissipado. por.
que esta }, umidade viria preju
urcar o producto,
.

O llli!odão colhido lucrará mui
':tO' se levar pelo menos um dia
no sol, antes de ser ensac do,

4. r-or occasiao lia colheita, é

preciso cuidado para não sujar
o producto com cisco, terra, LI'
lhas seccas e outros quaesquer
detruos, o que muito o depre­
ciaria.

5. O apanhador fara bem em

levar dois saccos, a tiracolo, onde
vai lançado o algodão, tenno des
de já o cuidado de fazer uma

separação do product· bom, per,
feitamente limptJ, do menos J.lllpO
ou manchado.. Quando os ')accos

. tstJver�m cheios, �ão despejados
em'balalos �randcs, PIlstos IltiS

ca'l iadorts ou caminhos, manLII
do.se s�mpre separa.do o algoJã..>
limpo ÖO sujo.

6. Esta c1assiflcaçãll do pro
duclO em d is typus é de gran·
de vantagem par3 1 sua. �oll()ca·

ção, prüs o al'!odão escolhido aI

c�nça sempr um preço multo

superior.

SAo João
Domingo, 24 de Junho
Churrasco
no loão Ravrnundo.

.
..

Attestados
DeU.ltiilao - Uletraa �caneer.sàl

.

O Sr. Alvaro de Almeida, re·

sidente em Mar Vermelho - Vi·
çosa, declara em carta de 5 de
Junho de 1910, que se curou de
rheumatismo e ulceras cancerosas

co-n P Elixir de Nogueira, do
Phm, Chm, João Silva Silveira.

O III. medico Dr. Carlos Lo
pos, residente na Bahia, declara
em attestado datado de 25 de
Março de 1917, empregar na

sua clínica o Elixir de Nogueira
da Pharm, Chirn, João da Si:V-l
Silveira em todos os casos ue

maniíestação syphilitica, não se

fazendo esperar os seus effeitos
ainda mesmo nas "hases ruais
adeantadas, considerando o como

o primeiro depurativo.

SJPhWs Bereditarla
Curou-se de sypmtis neredita

ria com o Elixir de Nogueira
do Pharrn. Olim. Jnãp da Silva
Silveira, conforme declara em

carta de 31 de M, rç I de' 1914,
9 sr. A A'\ello FIIi.o residente
em Natividade do Manhuassú
Minas.

Edital.
Imposto territorial

De ordern do snr, Co1-
lector torno publico que
durante o corrente mez

de Junho, proceder-se-há
nesta Collectoria a cobran­
ça do primeiro semestre
do Imnosto Territorial.

Os collectados que dei­
xarem de satisfazer o P3-
gamento de suas pre-ta­
coes até o dia .10 do cor­

rente, p'ode:ão fazeI-o no

primeiro mez que seguir
com a multa de Sporcento
e no segu:ido com Ci de
10 porcento.
A respectiva cobrança

executiva será iniciada no

mez de Setembro com a

multa de 15 porcento.
Collectoria de Rendas

Etadoaes de Jaraguá, em
,s de Junho de 1 )�3.

O Escrivão:
fi. Zimmermann.

Edital

margem das estradas numa altura
de 1,50 metro.
4. A limpar o leito dos rios,
ribeirões e seus canaes, que atra­
vesando 'a estrada, correm em

seus terrenos.
Todos

_

aquelles que o deixarem
de fazer, incorrerão na multa de
10$ a 20$000.
Jaraguá, 1 de Junho de 1923.

O fiscal districtal :
Alfonso Plazere

Alle Bewohner dieses Distrikts,
deren Grundstücke an Strassen
grenzen,· sind verpflichtet, die
Str '5sengrreben und Durchlässe
rein gen, eHe Capoeira zu beiden
Seiten der Strasse, in Breite von

15 Metern niederzuhauen, die
Flüsse zu reinigen u. die lebende
Zäune an der Strasse in Hcene
von 1,50 Meter zu kappen.
Zuwiderhandelnde verfalleil in

die gesetzliche Strafe von 10$
bis 20$000.

Ca rto'" 8'S �gesfeli��:�
,

a n n iversa-
rios, casamentos, etc,
recebeu u:n novo sor­
timento

Correio äo POlO.

Mario a� �oula Lo�o
3. Tatellião de Notas

2. Escrivão de Orphàos e Provedoria
2. GUicial dI! Reg. de Hypotheca.

JOll�VIJL\fjE
Rua do Príncipe no. 44

Mario a� �oula lo�o
3. Notar

2. TFuism.qeric/z(HS(·hretber
2. Hypothekr.flregister
JOlNVILLE Prinzentrassse Hr. 44 .

Srs. ViU1lQ SilNiNI & FIlM

Sofl'reAdo ha mezes de Wr'MII
nlpçào' svphilitiea pelos braooI",
�erna!-;. tomei diversos prepar.adoa.
nâo obteneo resultado; aconsdhadt
;cOr um amige. resolvi' usar o Iran­
de depurativo do Sangue" ElIXIR
DE NOGUE,IRA ". do PhaMnco.
Cbirnico João da Silva Silveira e

cem 6 vidros apenas de tio mArav�
lhosc preparado. acho-me hoj. co"",
"ietamente bom. Actualmente índi.
cc o

..

Elixir de Nogueira
..
a todas

l� pessôas que soffrem do mesmo

ma Í.
S'lnta Catbarina - ltafahy, II

Nov!!'mhro 1917.

PEDRO PEREIRA DA COSTA.
Te, ternunha : João Felix Pereira.

o r:;'i ....O[ OEPU�HIVO
.. EliXIR DI

"�(Í6"�TH" VFDE·SE EM TOBAS �S
:T" , r e e lC '),'fJGARIAS DO BRASil I

, Hr;9.II'.,ANU

Edital.
Imposto territorial

faço publ.ic:J que durante o cor·

rente m�z de Junho, proceder st!
ha nesta Agencia Fiscal de Mwsa
a c!ltrallça do prtmeiro semestre
dn Imposlo territorial.
O wlleclados que deixarem

de SlitiSfaZt't o pagamento de
suas prestações llté o dia 30 :lO
corrente, poderão fazeI o no pri
meiro mez que seguir com a
multa de 5 porcento e no se·

gundo, com a de le porcento.
A respe':tiva cubr ança execu

Uva será iniciada no mez de
Sekmbro com a multa de 15
porcento,
Agencia' fiscal· de Hansa, em

3 de Junho de 1923.
'

O Agente Fiscal :,
Avelino d'os Santos.

Arno Marqu�rdt -

Cirlg:ão-J)entista
Z AlI.lt ..4� It Z T

';C' ·Jaragú
.

do .Sul

Cinema Variedades

Tres Barras""

Vende-se este bem írequen-
lado cinema,' localisado no rne­

thor ponto desta localidade, com

ediítcio proprio e seus pertences,
bem como a casa de moradia da
proprietana conjunctamente com
a casa de negocio. Para maís
informações, cartas a proprteta .

ria Viuva Fontana em Tres Barras.

ELWR DE NOGUEIRA
do Phco. Chce. Joãa da Silva

Silveird
Cura ._ GONORRfiEAS

As forças perdidas com os ex

cessos de trabalho, rel;tauram se

cou. o uso do Villha Creo.etado do
Pharmaceutico Chitnico João da
Silva Silveira.
..

······'···Bscola
..

·jJr·ãÜ,iã
.. ·· .... :· ..

Commercial
Aulas praticas de escrip­.

turação mercantil.
Lições de 1 de Julho em diante
nas terças, qua rtas. e sexta feira

das 20 as 21,30 ho. as.
Matricula e mais informaçõ�s

nesta redação.

'Tinta
em diversas cores ,-ende­
se no Correio do Povo.

" ;

�u v8pkau:rel1
ein Haus niit Lànd unter sehr

,

'Iu�,u,tigen ßedingungen.
Näheres in der OrUékerei dieses

Blatte�.
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sas solemnidades em as quaes o povo
tomou parte legitimamente possuído
da maior e mars grata satisfação.
t;.A inauguração da sua nova séde
social á rua Republica revestiu-se de ,

todo (J esplendor. Yaríos oradores
por essa oeeasíão se fizerem ouvir
á tinjas palavras repassadas de tanto
entbusiasmo e eneitamento á [nossa
moeídade no proseguiuiento da lueta
do sport o nosso povo aeelamou e
delirou.

O baile realizado nà noite do dia
11 nos salões do elub XXIV de Ja­
nelro constituiu tambem uma nota
chie. .A. sessão da posse da nora
directoria o seu actua! presidente
eommte. Alvlm- Pessoa leu uma con­
ferencia versando sobre o grande feito
do Riachuelo e tendo depois palavras
de carinho para com a benemerita
instituição nautiea em S. Franeisee,
'I'erminada essa peça oratoria tive­

ram inicio as danças que se prolon­
garam ammadameuíe até altas horas
da madrugada.

Pára esse fim compare-eram uma

orehestra de córda ds visinha cidade
de Joinville e uma banda iustmmeu­
tal desta.

E com a maior satisfação que hon­
ramos estas eolunmas publicando os
110mes dos estorçados e brilhantes
sportmen Randolpho Fernandes, Bra­
silio Pereira, ] vo Gorresen e Bento
Pereira pelo real interesse dedicação
e perseverança com que vem lue.an­
'do pela manutenção du 1JOSIlO :;IOI'ios,1
club nautieo e pelo desejo de verem

c lila vez mais alto o nome dessa b••
nemerita instituição.
A elles verdadeiramente cabem too.

dos esses elogios porque mostram
dentro da sua gr<lllde lllodl'stia o .... "1·

daddro 1111thusillSIIlO fi (I se torne dia

para dia em um faeto o sport nautieo
em São Francisco.

Ph. Daniel de Oliveira
]I cba-se nesta cidadr. pl·ocecentf' do

Estado do PanlUá o distincto pharo
maceutitv sr. Daniel de Freita", Oli­
veira e ex-funcdonario do Departa­
mento Nacilllla! Ue l::'aude PubIillll.

S. S. que esteve QUI'ante o €spnço
de hez allnos ausente de sua extr!'­

l11ecida terra na tal yolta a yisitx r sua

prpzadissima familill amigos e
, l1Iuit(�S

admiradores que o t 'UI na II'810r estI­
'ma I' apreço.

Cumprimentamol-< •

ivo lJorresen
RegI essou da Capital da Republica

o estimado e uistincto jO\'en Ivo Gor·
resen filho do iIlustre sr. Mar.!os tior­
resen Presidlmte do Conselho Muni.

eipaI.
.Ao seu df'sembal'que cffr,ctuado na

�al'€' da Estação E. de l"€,rJ'0 com­

parect'ram llessoas de sua familia e

amigos.
Cultura dI algodão

O sr. Superintendente Municipal Pom

exercicio está envidando OR seu, uti­
lillsimos esforços no .sentido de inten­
sifiC'ar no municipio a cultura do &1.
,,"odão'
_,

S. S. que iá distribuiu entre os

nossos lavradores uma circulaI· con­

vidando-os a se manifestarem sobr!!

CiBema Jaraguá
Hoje! Sabbado ! Hoje!

A Caixeirinha
(ou A Moça do BanhC? de
Alfazena) 5 acto� da Unt�er.
sal Special, pela nota�el art.lsta
Gladys Walton, a glOriosa rival
de Mary Pickford e uma cias mais
luminosas figuras da scena muda.

a eut'tura da preciosa malvacea e da­
rem immediamente inicio, aos traba­
lhos sapera ver os seus esforços bem
cerrespondidos em se tratante de uma
Iniciativa s�b todos os modos 1011'·3-
vel e digna de todo o n08SO apoio.

(Do Correspondente)

CHIOIIG! LOCAL
Eleiçlel. :Amanhã nealizar-se-hão

as eleições para Deputados ao

Congresss Representativo.
São candidatos as vaga<; exis­

tentes os srs. Dr. Cezar Pereira
de Souza Coronel Pedro Chris.
tiano Feddersen, Boargeneo de
Medeiros e Antonio Mancio da
Costa.

Em Jaraguá haverá tres secções,
uma na sede, outra em Retorcida
e outra em Garibaldi.

As mezas reunir-se-hão as 9
horas.

Ouro brance. Do sr. Dr. Marinho
Lobo, digno Suneríntendente Mu
nicipal e Presidente âa Commis
são de propagunda da plantio
de Algodão, recebemos uma cir.
cular pedir-do fazer a maior pro­
pagada desse producto.
E' com prazer que registramos

o pedido do illustre Supertuten­
dente, declarando que no que
estiv-r a nosso alcance, não pou­
paremos esío.ç s.

Collegio SAo Luiz. E' :inalnwille
hoje o dia tão esperado, em que
o "Collev.io São Luiz" nos vae

proporcionar 110 Salão Lorenzen,
uma belta noite theatral.
O que são ess'ls I;>equenas mas

atractivas representações d<:' colle­
gia, achamos desnecessario dizer
pois todo o publico ja conhece.
O esoectacvlo será em l1enefi

cio da Igreja Matriz.
Dr. Amadeu Lug, Com destino

a São Paulo, paSSOH por Jaraguá
o sr, Dr. Amadeu Luz, illu�lre

Juiz de Direltö da Comarca de
Blumf'nau.

S. Excia. hospednu se lia resi.
dencia de seu sobrinho Mil jo!'
JuliQ Ferreira, digllo Cnllector
Feder:;!.
Ao distincto viajante desejamos

uma feliz viagem.
Tenente Guedes. Em dias desta

semana esteve em Jaragmí n illus·
tre offici'!J da força :Publica,
Tentnte Daniel Guedes, que
muito criteriosamente vem exe'r­
cendo o cargo de Delegado Es·
pecial de Policia de Jofnvilleo.
Leandro LeDga. Em Jaraguá es­

teve o sr. Leandro L()n�o, nosso

Stöpsel Club, Jaragná
veranstaltet illR Sonntag, 1. Juli,
ab 8 u.h�lb Uhr auf dem Grund
stueck des Herrn K. Kopmann

Q'·ONllflN
Spie8116,·"'e,,rellt

verbunden mit PreIsschiessen,
Losbude, Versteigerung, Konzert

u. s. w.

zu úunsten des evangeli­
schen kirchenbaues
Jaraguá Central ,

Puer Kaffee und Kuchen sowie­
sonstige Getränke wird bestens

ges(j)rgt.
Um rege Beteiligung w.ird höfl.,

gebelen.
Die Festkommíssion.

amigo e digno Escr!v�o. d.e Paz
em Encruzilhada, MUOIClplO de
Blumenau.

Dumond circulou a Torre Elf­
fel�
Ambos eetudaram, observaram
Gutemberg grat'ou a libel'dade
de pensar - eonhmâo,
E Agora o Medo. o Inter esse,
a Insensatez de algumas cons­

eiencias pobres, querem des­
truir a belleza desse milagre,
escraoisando a aza.

Será isto possivel? Quem
sabe ..•

Kemal - S. Francisco - Devemos­
lhe uma satisfação. O sea cou­

to do vigario não poude sahir
sabbado. Conoeniencia d.e pa­
ginação que nos proporeiouou
ensejo de melhor âestacarmoe
os seus »ereos.

Uma verdade, amigo.. Assim,
vale mesmo um, conto o seu

vigario. ,

Sabe O que vae aeontecer agora"f
Querem descontar o conto do
vigario. Pandeços 1 •••

Soueinlu» - Jaraçuá - Bem oodia
o amigo arranjar cousa mais
salçada. 'lern... pera, meu

caro.

ESStt historia, de vidros que­
brados só pode causar nôjo.
A tinel.: nada existe de sério
em meteria de oidros quebra­
dos

!
-

�l

Caixa do "Correio"

Oaixa - Sabes o que é a Oaixa,
leitor? A ,.Oaixa" é a re­

gistradora das observações
alheias. O que por ahi anda,
âe perfeito ou nã», justo ou

pas�ivel de critica, e que nos

cem. a mão a ,.Oaixa" regis­
tra e commenia.
O seu commentario, porêm, é
feito de um modo especial,
Uommentando '11m acto qual­
quer o faz sem azedume, cal­
ma, como quem sabe ser su­

perior.
A proposüo, Não conheces,
leitor, o caso da reguladora.,,?
.PJ' um projecto que está sendo
discutido e muito brene vae

ser convertido em lei. A -lei
é que é reguladora.
Impagavel, não achas?
Uma lei limitando Olt reçu­
lando a liberdade.
Como será possioel limitar ou
regular o pensamento Y
-- A Imprensa é o pensa,mento
humano em acção
Gutemberg ftn um deus que
realizou o mitapre ä« impri­
mir esse pensamento.

Papin descobriu o vapor;

II

t
, ISementes de

tabaco vende-se nesta

typographia.

�SALAO LORENZENI�
Festa Escolar

do Oellegio "São-Luiz"
no dia 23 e 24 do correr.te em beneficio da

Egreja !\1atriz.

Car.1to: Minha terra: é Pindorama.
Oymnasttca das p.;quenas.

Monologo.
SCí,llUpf - Cnuolett.

Comedia: Espt'rteza de estudantes (ern. I acto).
Oymnastica.

Santa Lucia-.
Gymnastica.

Comedia (em 1 acto) ,.Aha".
Gymnastica do" meninos.

O foot Baller.
Gymnastica: Ce�tinhél de f1ôres,

Canto: Der Zigeullerknabe im Norden.
Gymnasli,::a de dganos.

1)

2)

3)

4)

5)

6)

7)

Principiará ás 8 horas da noite em ponto. II
Adulios 1 $000; Creanças $::)J

para Registro de
vendas

"
de' obras

de ourives e ob�
jectos de adorno_

Registro de Facturas; Duplicata de Facturas
,

vende-se no CORI<EI0 DO POVO.

I

f{
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Sociedade Anonyma Moinho Santísta \ ti

Moinl1O de Trigo Joinvllle t�
jcinville, Brasil, Caixa pi)S�al, 110, End. telegr.: "SILOS" ,�(

\� As nossas farinhas
'

��111('
Cruzeiro -_Sur�resa. - Boav�sta - Onette

, sao as mats pretendas eU1 toao
o Paiz. /

���������
J

_

�������
\� O t'

·

,
,1:11 ���oo5lmt'J�I5lk'!��m�15iI 'i100SSS�!5I!!iII5iISI!5ISI!5lSl!5li515lSl!5il!5l5i!5lI5ilk'! l!�ml5ils�

�( �!T�6.n!U�,�e�!�'�"ff/!' � i ESCRIP'l'ORIO �E ADVÓGACIA i
�

il-ep,oessu a 'f70N8l:1 bulep(�Jlllencia'

�'
I D:r. Ivo d'Aquino ;

(Ide sem perda de tempo na t,olo"'ti �

iS
-

tio SallY, onde encontrareis boas terras I� 1\/ � Trata de causas civeis e criminais nas comar- ,

'

�
para toda sorte de culturas e em condi- \ I cas servidas pela E. F. S. Paulo-Rio Grande.

.
ções mais do que vantajosas. �

s
Divisões e dernarcaões de terras, dispondo

� o escriptorio de technicos para os servisos
�Informações com s de campo, pelos quais se responsabiliza �

��;�;:=�Jl I CO�SUUAS DAS 12 Ás 16 HORAS

CANOINHAS I
,_ .. ,

• �L1'JI1"a�il3l�\!iIISIISlOO�mill5I�-g�3iI51��'5il5I5il5iI'SI'iI.qSl�'5iI5I��5I5I!5l!5l!5l!5ilSl5llliSIi!!
frerreric� �. �a�mann· �����@j@)�"��

offerieren;
@ Pernambuco Pulver @

�I '

Marke "IS/ephante". I�
� �
� Jagdoutver... Aufmachung: Kisten á 40 'Kilos in Dosen von 5 und

�I
S r , 10 Kilos, FF u. FFf. Kilo 3$800,

..ç;PrengpuJve1·: ���k�o����eM�!!�:'II'he����i����nnftÜ\ns��n��I Basilien. Aufmachung in Kisten mit 4 Dosen, á je 5 Kilos, á 3$000 per Kilo.

� Die Agenten; II. Do"al4- B08a.
I� JO;/tvUle. 'Rua do Principe A. 8
K®J" - �

������@)@)�H���

ßlhinha do, CORREIO DO POVO�
" .1",,11.0 1.9�a ,

___..__...._....

,DomtDgII I Segunda I Terça I luarta I �uinta I S�xta I Sabbado

�
1 2

4 5 6 7 8 9

11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 ' 27 28 29 30

r
---

Phases da Lua:
Cheia a 6; Minguante a 14; Nova a 21; Crescente a 28

Impostos á pagar:
Ma Intendencia Municipal:
Na Cell, Estadoal : 'L Semestre do Lnp, Territorial
Na Collectoria federal:

I,
Peçam hoje mesmo prospecto ao Prof. Jean Brando. ,.de São Paulo, Rua Barão de Itapetininga, 66 i nii�

I
es arrependerão nunca. Serão guarda-livros com S�·1l

Idiploma reconhecido pelo Governo Federal e regili'
trado na Junta Commercial do Rio de J.anf'iro, isto
é, guarda-livros em qualquer parte da Republies.

I'
Centenas de rapazes já tem o seu futuro assegurado
CÓUJ o meu systcma pratico, engenhoso e rapido;

,

nãc

P','I,'cam tempo

'(',III
bobice r .E\I�

es!·idar �ate,ria", Idurallt� annos e annos,. �lle nao sao necessanas para
a .prof:ssão de guarda-llvros. C,<mcede diploma, me-

'

I
�la!lte. exame pOl' eorresporidencla, as pessoaa habi-

�

htada�. �

�@@)@)@)@5��@5�
l@.Q. Com o uso do

.,

� �

� Sanguinol
�

-

no fim de 20 dias nota-se

��
1. Levantamento geral das forças, com volta do appetite,
:lo Uesappareciiuento completo das dores 'de cabeça, insomuia c

nervoaisruo.

?Rt 3. Cura completa da depressão nervosa; do emmagrecimento. e

I� da fraqueza d- ambos os sexos.

�'@
4. Augmente de peso, variando dIll a 3kiios.
5. Complet« restabelecimento dos organismos enfraqUeCid('fl'@$]ameaçados de tnbercolose.

�
6. .Maior reaistencia para o trabalho physico t' augmento dus

globulos sanguineos. @l
"-:m quallluu pharmacia ou drogaria @l

D arios : 6ALV lo ét C.lA '

�Avenida São João N. 145 - S. PAULO

������@ "

Agrimensor
do 5. Distrieta do Commissariedo

Geral do Estaâ«

Joinville Sa;nia Catharina

Escriptorio
Rua Com. Saturno de MendolJça, 5�

,

'1 elephone n. 258
Caixa Postal n. ,�9

-DESEMBARGADOR

DR. JOS� ARTHUR BOITEUX

Advog,ado
P, General Dsorit, 24,

FLOBIANOPOLIS
II
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('111 Dtltlche Briefe.)

Die inDere Lage. - Die
geplante Anleibe. - Han­
delavertragavf'rhandl u n -

gfn mit. Italien und Un­
garn. - Das Steígen der
Preise. - BesiedlllDg&'
bewegllng.

.

Die Zuaammenziehung der Ministe·
rien hat den· Rl1cktriU des KabineiteH
zur Folge gebabt. Jetzt erfolgte die
formtllle Neuwahl der.in Amte ver­

bleibenden Minister. Der Landbund
kam ebenfalls Iu I<'rage, da er aber
nur auf dali Landwirtsahâftsioinist,,­
rium Wert legte, .daa die Ohnstlieheo­
zialen Dicht aus 'der Haud geben :woll.
ten, unterblieb di" Hinzuziehung des
Lantlbundes, falmal er mitteilte, dass

· ea ihn nicht auf einen 1t1inisterposten
ankäme, Diese Verbandlungen sind
vor allem dadurch zu erklooren, dass
das Landbuad mit der Grossdeutschen
Partei in ein enges Verbllndverhooltni.
getreten ist, und saan seiue besonde.e
Mitarbeit an der Regierungsarbeit
wttnschte, die durch Anbot Minister·
postens gefestigter 'geworden wire.
Die mildere 'Ponárt der politischen

'

Parteikample scheint' snhalten zu wol·
len trotzdem sich da und dort eigen­
mllchtige Reden einzelner Soaialdemo­
kraten und Ohritliehsczlaler scharf
nach Inhalt und Ton herausheben.
Der teilweise

.

fiii' den veaílosseuen
Sonntag befürchtete neuerliche Zusam­
menstos8 zwischen' Sozialdemokraten .

und Nationalsozialisten il4t untllrhhe­
ben. Es wird zwar wieder zn etwas

geharnischt"n Aell8sllruilgen kommen­
aber vermutlich nicht zü neuei' Ver­
IwJlarfuug der innereD Lage. Denn

die AuflllerksIlmk6it richtet siela selbst
verständlich w.iedIlI' eiilll:lál nach
€tenf. Am 14. ist dort das über O"s·
terreich gesetzte Kontrollkomi�é unter
dem Vorsitze deli Italiellers Proff'ssol'
Pantaleolli zusammengetreten; Gelle�
ralkomi�I"1f Dr. Zilllmermann hat sei·
nell Bericht t'rstattet, die öst"rrei&hi-

. Bcbe Regieruilg vertreten durch dl'u
·Aus8fnnlinii:lter und deli Finan:t.uiiuls,
ter, hat illI'en Plan Zllr grussen An­
lejh.e vorgt'legt, dt'tn dio· KOlIlIlíission, .

will ht'ute gt'mehlt't wild, auf t'in·

dringlicbe Befiil'wortllog dps Dr. Zim·
mermanll gtlnehrnigt hat� Dieser Plau
wird jetzt den Oesterrl'ichischell Za­
schuss des VölkerbllndebeSi;häftigen,
sodas" Ilnf eine Fortsetzung des Wer­
kes zu hoffl'll ist.

Die HandeI8ve;·tl"agsverhandlunge,1l
·

mit Italien scheineu Hieht ungl1nstig
zu sttlhen. aber die ruit Ungaru sind
abermals ins Stocken gcrllhltl Ungarn
Iiat ohue deutliCh I'rsich1bart'tll GI'und
dlls v9rlaufige lJ'lbereinkommen auf·

gekündigt; �8 fUhlt sich möglicher·
·

. weise durch die V t'rbandhmgen Oe8-
.

terreicha mit andl'reu Nachbarn ges·
tört. Es soll beabsichtigen lDit Oca­
terreicb in neue Yerhallólungen, di�

·

unabhaogig von den bis'Cherigen Deber
,

einkommen sind; z,u trt'ten und jedt'll'
falls die Wciozollfrage zu einer Haupt
frag!:' zu mach!'n. Weillzdlfragcll wa·
ren eil auch, di., in den lCrdtell Jal�rflH
des Jahrhunderts sÍlwn scharf1'n 1'011-

flikt zwischen' Italien ulld dlw . tlten

österreicbisénen Monarchh. ,hervol'gt'­
rufen hatten. DDgal'll ist· politisch
änsserst gewandt, ullsere' Unterhand·
ler haben es !leit uen ZU8Itlllmt'n·

bruchp noch nie ve:'standen, Ungarn
gegenÍibt'r entspr�cheúd aufzutreten.
Wenn Mussoliiti die Durchfiihrung der

B�chlil8se von Postorose ins Werk

setzt, wird Oesterreich mehr Vorteile
davon haben als Ungarn,
Wirtschaftlich haben wir eio Stei­

gen der Osterrelchíschea Krone zu

vermelden. Es l:.rongt mit den f'âlltm
des Schweizer Franken zusammen"

Der. Beweis dafür illt, dass die Krone
IUIO Dollar in dem gleielseft 'Verhalt- •

nisse gebtleben ist.
.

Die Regierung
versiehert dass es ihr nicht eínfsellt,
die Krone ki1nstlieh bill8ufzutreibeu
Trotzdem. wal'den wir auch 'mit der
gebesserten Zltrichel'krolle nicht bellí­
ger leben. Alles steigt im Preise,
Fleisch, !<'ett und Dauerware (Wurst)
lind äber die Panikpreise «� lctsrea
êeptemberzaonate hinaufgeschnellt.
IT!!r Index wiru leide: mit ßestlmmt­
heit wieder posipv d. h. steigend sein.
Itindfleisch,. das

-.

erst kürzlich um

14.000-15.00(1 zu haben wal', kos­
te� der ltilog.'aUlll1 heute 3U.OOO --'

40.000 I! Ein bescheidener Vorrat
von gefriefleiscli wird verteilt und
wenn nicht preisdrueekend, .s.) doch
vielleicht preíshsltead wirken, ausser­
dem hat der Millistf:'rrat beschlossen,
wöcbentlieh sine Einfuhr von 500
amerikauisehen Rindern 'ZUzlIlàssen.
Die Knappheit ao Schlachtvieh, elit'
Sperre Buunenieaa und die El'õchlie-
8.'.g der Zufuhr aus UI'ga.rll werden
als Ursache der 'I'euerung geuannt.
Die Arbeltslosígkeit .ist erfreulicher
Weise zurueekgegangen, besondere
in Wien auf den grossen Fehle der
Bautätigkeit. Di" Besledlengsbewe­
gung nacht aber, was lHe . hndwirt­
schaftliche Wiedt'rbesieillung und ,lie
Intensivierung der L�uld .vil't��:Ilu't
durch Helioratlou betriírt, nicilt die
wünsch ...nllwerttlll F'OI'Nchl'ittl�. ·Z;UID
Trost strebt d ... l· L:uiuwirtllch<IÍtsmi:
uister clitl grce3stell Austre1l611ugell
nach' dil'ser Richtung 1\11, W ('111\ er

die Sachlage nicht zu "üsig belúteilt,·
stue Ide uns eiue "Ieh.erzeugung von

200.000 Waggon� Lcbensmittt!l· iu
Aussicht. Dies hieBse so viel, als
dass ruud eine .Millioll MeRscken mehr
mit Hrot und zwei Millionen weh.·
mit Kartoffeln versorgt wtH'deQ !tönn-

. ten. Hente Vt'I'I:I01'gt dt'I' Bodt'u Ocs­
ten-eichs im g:ulz�n I'lIl1d. 6 M:llianeu
lhmsc;uJn ;fu�r fOi;! Vip"ttJljallr,: alHO

6iJlUlldelll��halb6 Million im Jahl',\
Wien behe'.·bel'g't. kUI'j;licll ,ku,IIl'

ternistenkongl'e4s und. t'rweit>t .sicJl
nicht nUI' ala ge('Ígllllte g-ll.Btlielw KOII'

gl'!'ssstadt, sondel'lI wi�der. als btll!oll'
ci"rer Anziehungspunkt fuel' die Aer,,­
tes-ehafr d�r Wdt:
c ... _.. h_X

_. Der Deputierte Azevedo
.

Lima hat der Kammer ein Pro­

jekt vorgelegt, durch welches er

díe Wohnungsnot in der Haupt­
stadt .abschaííen will. Naêlí seí­
nem Vorschlage sollen die dem
Bundge��rig'en Lendereien zum

Bau von Häusern Jür die Beam­
ten benutzt ·werden.

Diese Häuser sollen dann billii
an die Beamten zu vermietet wer·
den, wodurch dann eine Menge
andere Häuser frei werden Wül den.
- Um die Reisausfuhr zu' íõr­

dern hat der Loyd Brasileiro; eine
Dampterllnie zwischen Porto Ale'
gre und Buenos Ayres errichtet
- Durch den heuen Preis für

Kaffee ermutigt, haben sich auch
die paraenser Pllanzer : zum An­
bau desselben entschlossen. Die
'Pflanzungen entwickeln sich vor­

trefflich und versprechen grcsse
Ernten. Pará ist der Staat
in dem zuerst Kaffee gepflaA�t
wurde.

_ .. :Z:;:X

��u��t� �aGnricntBn.
Inland.

AI� Deputierter für den StMt
Piauhy llVurJe Dr. Antonio Ri·
beiro OOllçalves gewählt, der
(ten freigewordellen Sitz Herrn
Pirc� Rebello einne�men wird.
- Die Dil ektioll d,�r Fhnk

Commercial Paulista l.at eine
Versélmmlung einberuferJ, irA, der
beschlossen werden s'llI das Ka·
pital dieser Ba!lk von 30 Tausend
auf 50 Tau'iend C)l1bs zu er­

hönen.
- An einem Oripp�nfall slarb

in Rio der bekannte Jurist Dr.
Antonio Paula Ramos JUllior. Der
Verstorbene war Professor der
Rechtsfakultcet von Rio und stand
als Jurist in sehr hohem Ansehen

Aus.,unserem Staats.
Die Grippe ist in versenie­

denen Arten unseres Staates aus­

gebrochen. Das 14. Jceg�rbata
lhão das in florianopolis statie­
niert ist naeh S. josé übersiedelt
da sich unter den l\hnAschaftell
Grip')e, und aucb einige faelle
von Oe;jlck.tarre bemerkber mach
kn
- Auf Veranlassung· des Ver· '

�ehrministers, wird der deutsche
Luxusdampfer "Cap Polonio" der
augenblicklich eine Vergnügungs.
reise VOll 'Buenos Ayres, bis Rio
veranstaltet, auch in floriaOJJpo,
Iii

.

halten.
- Oie Gewitterstürme und

Hocl1wasser ilaben im Süden des·
Staates un�eheuere S::hälert ange
richtet. Die Pflanzungen sind
fast alle zu Grunde gegaflgen
und 'auch die Viehb!stände haben
schwer gelitten. Zwischen Barra
Velhn bis Urussanga sind die
i(ü�tenpflanzungentotal vel nichtet

. Stapellauf des Lloyd�
dampfers "Aachen'" .

Auf der Werft von Joh,· E.
TecklenbQrg A. G. in Oeestemün.
de fal1d am 20. März der Stapel·
lauf eines für den Norddeutschen
Lloyd erbauten Frachtdampfers
slatt, der im Lauf� des fr,ühjahrs
in die Ostasien.Liflie eingestellt
werdeR soll. Die Taufe vollzog.
die Gattin des :kaufmámllischen
Leiters der Werft, frau Tecklen,
borg, mit folgenden von hoben
vaterlãQdisched Gefühlen getra.
genenen poetischen Worten:

In schicksalsschwert:r "ernster Zeit
Macht sich das Schiff zur fahrt

[bereit
Und wie in aller Not und Schmach
Das deutsche Volk stets unverzagt
Nur trotziger (,die féeuste ballt,
Je wütender des feind's Oewalt
So gegell Sturm und WeJlenbraus

Zieh' nun, du stolzes Schiff, hinaus
Und künde über die Merre weit
Von alter deutscher. Tüchtigkeit,'
Wirb neue Freunde. in der Welt
Oie treu uns blf:ibei. zug�sellt.
Und wodu·fährst in Meere3weiten,
Da soll von alten, stolzen Zeilen
Dein Name künden und einZeu,:e

(sein,
Dass' "Äachen" deutsch, so deutsch

[wíe Ruhr und Rhein.
fahr stetszu Ruhm dem Vaterland
"A�chel1" seiest du genannt!

-. 'Der Stappellauf ,,,ii1g alsdann
in Oegenwart von Vertretern des
Vorstalldes des Norddeutschen
Lloyd und der Firma Teeelenborg
glatt von statten

Dem Oberbürgermeister der
'Stadt Aacnen sandte der Nord­
deutsche Lloyd das nachstehende
Telegramm:
Der ..Iten Kaiserstadt in ;hrer

ßtsetzungsnot in Treue geden­
kend, gaben wir unserem

.

heute
auf der Tecklenborgwerít von

Stapel gelaufenen Dampfer den
Namen "Aachen'."
Der Dampfer "Aachen" bat

einen Brutm·Raumgehalt von ca.

6000 Tonnen unp eine Tragía­
higkeit von 9000 Tonnen Seine
Länge über-Steven beträgt 131,46
seme Brette 17,14m, die Seiten­
höhe 10,01m. Die, Geschwindig·
keit des Senilfes wird 12 Knoten,
die Maschinenleis!Uog 3 200 indo

.

p, S: betragen. Ausser dem Dam
�)ftr "Aache.n" 'befindet sich auf
der Werft von Tecklenborg noch
ein Schwester!)chiff im Bau, das
den Namen "Elberfeld" erhattên
soll. Beide Oampfer sind au�h

.

in kleinem Umfange für Beför·
derung von PassagiereR einge·
richtet. Im ganzen kõnnen j,n 6
Kabinen zu je 2 Betten 12 Pas­
sagiere untergebracht werden. Die
Austattung der Räume ist ein •

fach,. abö:!r gediegen für den
g-emeinsameu Aufenthalt der Rei·
senden steht ein in einfacher form
gehaltener. ges::hmackvoU atdsge·
statteter Sp6isesaal zur Verfue·
�l,mg.

!E

Lokales
Escolas IluDidas. Einem Tele·

gramm zu folge, dass Herrn Ve·
• n�mcio Porto durch den Super·
,�ntende:1ten Herm Dr. Marinho
L()bo übermittelt wurde, beab

, sichtigt die Staatsregierung mög,
lichst bald den Bau für die Es
colas Reunidas in Angriff zu

nehmen, Das notwendige Oe·
lcende dazu soll von den Bewoh·
nern Jaraguás zur Verfü2ung ge­
stellt werden.
Zum Ankauf eines geeigneten

Platzes soll der Ertrag eines ge·
planten Festes, Sammlungen, Aus·
losungen u. s. w. dienen. Durch
den Bau der "Escolas Reunidas"
ird einet der sehnlichsten Wün.

sche der J3ewohner Jaraguás in
Erfüllung gehen und sie werden
dafür dem beliebten GovertOlador
Dr. Hercilio Luz, dankbar s.ein
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Dieselben werden in Werten von

10, 20, 50, 100, 200, 500 Reis: 1
2, 5, lO, 50 und 100 MUreis aus­

gegeben. Dieselben traien die
Aufschrift "BrasU" und "Imposto
sobre [oias", Die Steuermarken
fuer eínhelmísche Waren sind
grue», die fuer aushtndisehe rot.
GelulDzillllaf. Am 30. Juni

endet die abzugsfreie Einziehungs.
frist fuer die schon wiederholt

.

einberufenen und immer .ieder
verlängertea Ge'dscheiRe. Es han.
delt sich um folgende Scheine ;'
5$000 Estampa 15, 10$000 fitam·
pa 11 u. 12, 20$000 Estampa' 12
50$OCO Estampa 11 u. 12, 100$
Estampa ,11, 12 u 13, 200$000
Estampa 12, 500$000 Estampa 9
und 11. Moe2licllerweise wird
die . Eiaberufungsfris! nochmals
verlängert.

Conecto Sio Lili. Dieser Cotle.
gio hält Heute und Morgen' im
Salão Loren' en Theater a�. Wir
verweisen auf die .bezuegliche
Anzeige in der 5. Seite dieses
Blattes •.

luhrhUfe. Eine unter den Ver.
tretern des Norddeutschen Lloyd
zu Ounsten der an der Ruhr und
am Rhein bedrangten Beveelke­
rung veranstaltete Sammlung, an

der sich nic. t nur die den Nord
deutschen Uoyd vertretenden Fir
men, sondern auch die Ungestell.
ten seiner eigenen Passagebär Ó,;
beteiligt haben," hat im ganzen
den Betrag von Mk. '4 395 150.
- ergeben.

.

Humor aus dem Ruhr­
.,.gebiet. .

'

Eine
.
zeitgernesse Anekdote.

wird in. der "Ruhr und Rhetn"­
Nummer von "Reclams Univer.:
sum" erzehlt : Eín Streckenwãr
ter sieht àuf dem Gleis e einer
IT ilítar isiei ten Strecke einen Mann

-

quer über die. Schienen liegen.'
In der Rechten hält er ein Brot,
in der Linken eine Wurst. Als
der werter ihn fragt, was er

dtnn hier mache, sagt er, er habe
àas tében satt. und wo!le sielt
überfahretr lassen. Dei Strecken·
wärter: "Ja, das. ka-qn ja jeder
nUI1< halten wic er Will, aber wo,

zu brauchen. Sie dann die Wurst
.

und das Rrot?" Darauf· der an­

dere: "Ja, glaubrn Sie de'li!1, ich
will verhuru.!'ern,· bis der l.ächste
,Zug kommt ?,

AapitaJ 2000 Contos..
Depot im BU!1dessChakamt 100 COlt�s
Uebernlmmt Arbeiter-Versicherllu-

1!,'en jeglicher Branche geg..n mässige
. Prsemien und hat die' koulantesten
Pedingungen aller gleichartigen Ver­
aíeherungs-Gesellsehaíten hier im
Lande.'

"

Prompte Bedienung ulld Strikte Er­
mnung der 'uebernOmm81len Verpßlch­
tungen gematls do Gesetze ist unsere
Bavise!!

. Die grcessten Geschseítsflrmen. u,

.......'�G��I·n�.'n·�·u"G���
.

.: Industriellen Praailiens gehören 2U

den AktiolOlären, dem Direktorium und
Verwaltungsrate dieser Gesellschaft.
Hunderte von Versicherungen siud
hier am Platze nn4 auf der Hocbe·
bene abgeschlossen worden un� mai'­
schier6n wir au. der Spitze!!

. Hebammen erhalten, hatte sich
auf dem Heimweg verspetet und
begegnete einer aus Marokkanern­
bestehenden Nachtpatrouille, " die
den "Nlchtschwärmer" 'anhielt."
Geistesgegenwärtig zeigte der
Kaufmann seinen Personalausweis
vor, den die des Lesens unkun-

"digen Marokkaner eifrig studier­
ten und ihn in gebrochenem
Deutsch mit der frage', zurück­
gaben: "Arzt ober -Ebamm ?"
"Hebamme", erwiderte der Pfrel.
zer, worallf die Maro�karier sag·,
ten: "Gbt, passer. l" - AUCh
der Humor, fehlt nicht in dieser­
ernsten ZeH.

São João
Sonntag, 24. Juni.

Spiessbraten
bei João ,kaym,undo.

Um 11 Uhr wird dortselbst
eiu grosser Ballon steigen

gelassen.

Klrctiennachrtctuen.
. Jarag.uá l.
4..S. n. 1'. 24. Juni, UllJ!·g. halb 10

. Uhr, Gottesd. am Rib. Gran-
d" do Norte. .

5. S. �l. T. 1. Juli, morg. halb 10
Uhr, oottesd. aru Jaraguá­
Oentral.

'

: Schlãnzen, Pastor.
,

IJara!{uá Il.
4. S. n T. :.14. Juni vorm' 9 Uhl'

Gottesd. arn Bio da Luz alto.

_._ .,_!!hn;ide�Pastor...;,.."·

ZEMENT �.

KALK
letztere auch in Sãcken, <lln

billigsten ZI1 haben bei
. Beil,ol,/� B"".

Tabaksamen .

zu haben in der: Buchhandlung,

dieses' Blattes .:

System Sauer, ßedio, kat. 9.5 mm.
Block-Verschluss, mit Zubehör,
'als: 35 HudseA,. Kuge'lz'ange,
ZÜl1dhütchenzange,. Diopter, VI:
sjer, zu verkaufen. Auskunft er·

"

teilt dié Expedition ·ds. Blattes.

PtlA�itK PHEltlX

EXISTIERT SEIT 50 JAHRr.

Heilt RHEUMATISMUS.Brust•.
RUckm·Schmerzen 'unel.
(rgeMWfkM",Htxtn$chun.
Wird VOft· den tfervorragellünA.rztel'l Pr.WAIlER SitoG .4
I>d!�DfRIOSTAJIi,IR vetorcflltt
Ilndln aUenHos"tAdlt'H VIrIiHJUlIIII

I,n aUen aeoth,k,,,'
Kanil"ky • i�::rcfàix&. ')65

Schreibtinte
am billigstén zu haben in der

Buchhan�lung dieses Blattes'

Beksnntmachung!
Ich behaupte und beschwöre,

dass mehl Mann durch Herrn
[ohann 'Vudi, jung uvd alt, und
Herr n Jacob SCheuer unschuldig
ang>!klagt . war. Und wir so not­
wendig wie wir és brauchen,
150$)00 bezahlen mussten, Aber
wehe Euch Ihr falschen Zeugen.
Ihr werdet euch alle einmal an
uns erinnern, .. denn Ihr werdet
kehle Verzeihung vor den Oe-
rechten Rtchterstual Gottes fino
dea bis Ihr uns den Schaden
wieder zurückgezahlt habt und
Euch mit uns' vereinigt habt.
Herr johann Vodi, alt, hatte sich

. geruehmt er werde eine Suppe
íuer uns kochen. Aber ich
wuensche Ihm er meegé diese"
Suppe auch schmecken, denn
diese Oesc'rlchte ist gerade so
wie béi einer Kcecnln, sie kostet
die Suppe zuerst und den Rest
isst sie geweehnlich auch,

Ottitie Trapp.

Ir Amafl' LII. Auf der Durch­
reise weilte vor einigen Tagen
Herr Dr. Amadeu Luz unter uns.
Dr. Amadeu Luz bekleidet die
Stelle eines Richten in Blumenau,
und erfreut sich seines ausge­
pregten Gerechtigkeitssinnes we­

een, allgemeiner Beliebtheit.
stluefl. . Auf der Staatskollek­

torie werden in diesem Monate
die 'LaAdsteuern (1. Semester)
eingezogen. Wer die Steuer bis
zum ende des Monats nicht zahlt
verfreIlt im nechsten Monat einer
Str;de von 5 Prozent, die in da.
rauffolgenden Monat 10 Prozent
beträgt. Nach Aölauf des dritten
Monats wird die Steuer mit 15
Prozent Strafe, gerichtlich ein.
kassiert.
Ludtitel. Ueber die Aufforde.

rung- die die Staatskollectorie
durch Edital an alle diejenigen
Hess die Landtitel von "CQlonia
Jaraguá" haben, um dafür .ie
Umschreibungssteuer zu entricb­
ten (6 Prozent) sin1 in der K')·
Ion ie die widersprechendsten Oe
richte im Umlauf. Einige sagen,
dass die Aufforderung nur die

jenigen trifft welche ihre Titel
vom Monat September d. Jahres
ab erhalten haben; Andere wieder
sagen, dass nur' diejenigen ge­
meint sind die ihre Titel ·VOf'
September v. [s; erhalten haben,
Zur B rlchtigung mcechten "ir
hier a!Jfü"ren, dass alle diejenigen
die Urnschreibunzssteuer zu zah
len haben, die Titel von der ausge
stellt durch "COIOlJla Jaraguá".
empfangen haben, und zwar zu tr­

l;!endwelcher Zeit, und da-s diese
Steuer bis zum Ende ds. Monats
für die schon ausgestellten Titel
ohne Multe angenommen wird.,

lorddeutseber Eloyd, Bremen. Der
Norddeutsche L10yd hat in seinem
neuen Fansplan nocumals einige
Abhãnderungen getrcífen, die
dem Haf..:11 von Santos sehr zu"

Gute ' kommen.'
. Begi'!inend mit

dem Dampfer .,CrefeW', am 25.
'uni, werden" die Dampfer auf
der Hinreis.':' regetrnâssig in San
tos einlaufen. 'In "Unterer näch
sten Nummer werden wir den
neuen .f�brp.lan veröffentlichen.
Iota cle &lespleho livre. DIe staat­

liche Steuererhebungsstelle in S.
francisco gibt bêkannt, dass ge·
mäss Verfügung des Thesouro dI)
,Estado von nUl! an die von hier
nach dort au·f &m Wasserwege
beförderten Waren von derselb:
Mes:. de Rendas Es�aduaes ,Jie
Export Verladeedaubnis (Despa­
cho) nur bei Vorlage der be.tref·
fenden Nota de Def,pächo livre
der hiesigen Staatskpllt ktorie er- Einemännliche Hebamme
halten,. wenn dieselbe mit dtm In der :Ilfalz macht' folger.des
Vermerk de:; mit der Ueberwa wahre· Erlebnis die Runde, das
chung der Verladung beauftrag· in der Nal'ht 'ein Kaufmann batte�,_
tell Beamtén ,versehen ist." Zu Dort ist von den franzosen �â'fS ,

widerhandlungen werden 1'11It 50.$ Strafmass,,�hme wegen angebli
bis 300$000 bestraft. ch�r Sabotageakte deutkher Eisen
Auf jede.r:. Nota de, Despli_clto 'bah�er eine viertägii!eNerkehrss

livre kcennen nur die Waren für.. perre verhznlt. Der Verkehr
einen Hafen verzeichnet werden.'·'· auf den Strassen ist in der Zeit
Stlulra·ailf Schmucksachi•• Ddrch vOli:9 Uhr abends bis, 6 Uhr

Zirkulare�tass hat der finanzmi, mor.gens verbnten. Dtr Kaufmann,'
nister den Steuerbehcerden mit dei· keilTen Nachfpass ·hatt�, "den
geteilt, 'l'rie die Steuermarken auf nur Personen des· offentlichen
Schmucksachen beschaffen sind' Dienstes, Aerzte, Gebtliche und

��m�an�ia �aci�nal
de Seguros Operarios
Durch Deb�t Nr. ·13.724 vom i4.

Allgust 1919 autorisierte, erste, li.lte>1te '

u. beste Arbeiter-Unfallversicherungs-
gesellschalt Brasiliens.

.
.

Arbeitgeber'
versichert eure .Arbeiter uoch heute,
morgen kaua e8 schon zu spaet s\ in

_' und euch das Unheil ereilt ha ben.
Schuetzt. ench u. eure Familie dnl'eh

. VerSiOOl'l'ung vor schweren SCbadp,n.
grossen Verdruss und vieleu Ael'ger

Man wende sich an deu Agente
R�pr�8entà�te der Gesellschaft:

.

Áugusto lJrbllli,·
Rua Cruzeiro Nr. 1;:;.
Caixa do Correio 81.

Joiuville - Santa Ca' harill:4. .'

Wer frierlund skh
rasch und an­

genehm durch­
wärmen will,

trinke lI"gel·'e B••-
. 'ltelltl_p. :

.
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